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Características físicas e químicas do mamão, Carica papaya L, como tamanho e formato do fruto e teor de sólidos
solúveis, têm influência decisiva na cotação dessa fruta no Ceará. De modo que, embora os híbridos Formosa
satisfaçam aos produtores em razão da maior eficiência produtiva, os frutos que produzem os genótipos do grupo
Solo são os preferidos do consumidor. Visando conciliar tais divergências através do melhoramento genético, um
grupo de 20 genótipos provenientes da Embrapa Mandioca e Fruticultura foi avaliado e caracterizado quanto à
frutificação e aos parâmetros físico-químicos dos frutos. Os acessos, conforme o tamanho do fruto, foram subdivi-
didos em dois grupos, um Solo e outro Formosa, com dez acessos cada. Os experimentos assim constituídos,
delineados em blocos ao acaso, seis repetições, foram instalados no Campo Experimental do Curu, març0/2000,
em Paraipaba, CE. Constatou-se que: 1) existem diferenças estatisticamente significativas entre genótipos, na
maioria das variáveis estudadas; 2) nos genótipos mais precoces colheram-se os frutos mais doces; 3) os frutos mais
pesados, maiores e de polpa mais espessa, apresentaram acidez e teor de sólidos solúveis mais baixos; 4) o genótipo
CMF 072, que produziu os frutos mais doces (15,76 °Brix) e de tamanho compatível com as preferências do
mercado regional, foi também o mais precoce (208,5 dias para a primeira colheita).

T ennos para indexação: Calica papaya L, frutos, caracterização, germo~a.

Physical and chemical charactemtics in papaya ( Carica papaya L.), like size and shape of the frui!, and total soluble
solids content, have decisive influente in the price of this fruit in Ceará. A1though the "Formosa" hybrids show the
highest production yields, fruits of Soil group genotypes are the consurner's favorite. Seeking to reconcile such
demands thrOUgh the genetic ifnprovement, a group of 20 genotypes from Embrapa Mandioca e Fruticultura were
evaluated. The fruits were characterized in reIation to physical and physico-chemical parameters. The accesses,
according to the size of the fruit, were subdivided in two groups, Solo and Formosa, with ten genotypes each. The
experimental design were random blocks with six repetitions. The experirnent was instaIled at the Campo Experi-
mental do Curu, march/2(XX), in Paraipaba, CE. It was verified that: 1) genotypes showed significant differences for
most of the studied variables; 2) the most precocious genotypes showed the sweetest fruits; 3) the heaviest, larger
fruits and of thicker pulp, presented lower acidity and soluble solids content; 4) the genotype CMF 072, which
produced the sweetest fruits (15,76 °Brix) and sizeaccordi ng to the preferences of the regional market, it was a1so the

most precocious (first crop in 208,5 days).

lndex tenns: CaricapapayaL., fruits, variability, germp1asm.
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Introdução em dois experimentos com dez genótipos cada, sen-
do um do grupo Solo: CMF 012, CMF 013, CMF
021, CMF 034, CMF 03 7 , CMF (l53, CMF (56, CMF
072, CMF 077 e Sunrise solo, e o outro do grupo
Formosa: CMFOO4, CMFOO7, CMFOOS, CMFOI4,
CMFOI8, CMFO19, CMFO3O, CMF031, CMF047
e Tainung 1 (G2). Os eJ<perimentos foram instaIadC$
em área de Neossolo Quartzarênico, marçol2000,
no Campo Experimental do Curu, pertencente à
Embrapa Agroindústria Tropical, localizado no Mu-
nidpio de Paraipaba, CE.

.AàXoo~ o ~neamento em ~ ~ ~
rorn seis repetições. O plantio foi ~~i7:ado em ~,
Pantando-se três mu~ em ~ ~ para ~-
rar, pelo ~ urna planta hennairOOita. As par t:eIas,
~ desbaste, constituírarn~ de dez plantas, ~
~ em 3,0 x 2,5 m no experimento do gJUJ:x> Solo e,
3,0 x 3,0 m no ~mento do 9U1X> ~ Os
experimentos foram conduZd~ d> irrigação (lâmina
d'~ de 18 rnrrJdia), ~~ em fu~cova:
100 9 de P 2°5, ro 9 de Kz° e 15 kg de esteroo 1x1.IirK>;

a seguir, a nutrição das plantas foi suprida por
felÜlTigações quin22nais rorn ~ e mkroelernentos
~ na análise de .m e na dernarKia nutricionaI
estabelecida para a wItura. Em confom1idade com ~
~a'e5 de carnJX), reaIizararn~ o con~ de rxa-
~ e doençac; e ~ b'atos culturais.

Os genótipos foram avaliados com base nos
dados obtid~ para as seguintes variáveis: idade na
emissão da primeira flor (dias transcorridC$ desde o
transplantio até a ocorrência de flores em 50% das
plantas da parcela), idade na primeira frutificação
(em dias, do transpiantio até a ocorrência de frutos
em 50% das plantas), idade na primeira colheita (em
dias, do transplantio até a colheita do primeiro fruto
maduro na parcela), altura do primeiro fruto (mé-
dia, em an, da medida do nível do solo até a inser-
ção do pedúnado do primeiro fruto no caule, obtida
de todas as plantas da parcela), peso médio do fruto
(média, em gramas, calculada com base na pesa-
gem e contagem d~ frutos produzid~ P<X parcela
nas nove primeiras colheitas, ~;:aJizadas no período
de 25/10/2<XXJ a 06/02J2001), comprimento médio
do fruto (média em an, calaJJada com base na me-
dida de cinco frutos por parcela, por colheita, obtida
nas nove primeiras colheitas), diâmetro médio do
fruto (média em an, calaJIada com base na medida
de cinco frutos por parcela, por colheita, obtido nas
nove primeiras colheitas, utilizando paquírnetro di-
gital, na região equatorial do fruto), diâmetro da ca-
vidade interna (leitura direta, em mm, com
paquímetro digital, na região equatorial do fruto),

Certos caracteres que qualificam o mamão,
Carica papaya L., para consumo in natura, como for-
mato e tamanho do fruto, cor, ~ e consjstên-
da da polpa, e teor de sólid~ solúveis, têm influência
decisiva no mercado dessa fruta. O mamão
"Papaya" (gruJ:x> solo), de frutos ~~ piriformes
e doces, pode atingir cotação cerca de duas vezes
superior ao preço alcançado pelo mamão Formosa
que não se enquadra nesse perfil (Seagri - Siga,

2002). Em conseqüênda, embora ~ hibrid~ For-
m<m aJ:xe5enteln maior eficiênda produtiva (100 t/ha
contra 25 t/ha do Solo - Oliveira e Barros, 1992),
persiste uma preocupação d~ produtores em con-
ciliar interesses comerciais com aqueles inerentes ao
resultado agronômico.

Dispõe-se de informação em quantidade ra-
zoável sobre caracteres ffsico-químicos e nutricionais
para a espécie ou grupo de genó~: Hiroce et ai.
(1977) analisaram a composição mineral d~ frut~;
Hiroce et ai. (1978) e Freitas (1979) investigaram,
além de minerais, cornJ:x>nentes nutridonais; Car-
valho et ai. (1992) e Fioravanco et ai. (1996) estuda-
ram a inftuênda ambiental, ao longo do ano, sobre
as características ffsicas e químicas d~ frut~ do
mamão "Papaya" comercializados em Porto Alegre;
enquanto Paiva et ai. (1992) estendeu essa preocu-
pação ao "Fonnosa". Encontram-se também fe5IX)5-
tas atribuídas à influência do manejo cultural:
CaIVa1ho et ai. (1994) preocuparam-se com o efeito
da nutrição das plantas sobre a qualidade d~ fru-
tos; enquanto Papa (1989) estudou, além da Inftuên-
da ambiental, o efeito do sistema de irrigação. No
entanto, são raros ~ trabalh~ desenvolvid~ no Bra-
sil, como ~ de Víegas (1992) e de Souza (1998),
que investigaram a influência genética sobre a qua-
lidade d~ frut~.

Este trabalho teve como proposta examinar
a possível variabilidade genética existente em um
grupo de genótipos quanto às características liga-
das à frutificação e aos parâmetros ffsico-químicos
dos frut~, bem como se essas variáveis são inter-
relacionados.

Material e Métodos

furam avaUados 20 genótipos de mamão pr0-
venientes da Embrapa Mandioca e Fruticultura
(Cruz ~ ~ BA). Esses materiais foram agru-
~~ de acado am o famato e o tarnaI1ho do fruto,
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Na comparação de médjas [rabela 1), cons-
tatararn-se, a exceção da firmeza da polpa, diferen-
ças estatisticamente significativas entre genótipos,
para todas as variáveis estudadas. O genótipo CMF
072, que produziu os frutos mais doces (15, 76 ~rix)
e de tamanho compatível com as preferências do
mel'cOOo regional, foi também o mais preooce (200,5
dias para a primeira colheita). No outro exb'emo, o
genótipo CMF 018 foi o produtor dos frutos com o
SST mais baixo: 8,760 Brix, e o segundo maior peso
médio: 2.~ gramas; esses frutos no entanto, apre-
sentaram a menor acidez, indicando que essa variá-
vel e o teor de sólidos solúveis totais nos frutos, se
controlados geneticamente, são independentes. O
genótipos avaliados não se diferenciaram quanto à
firmeza da polpa, e a análise de variânda revelou
um C.\l (54,9%) bem acima do aceitável para uma
análise exeaItada em laboratório. Sabe-se que, além
da cultivar, fatores ambientais como temperatura e
umidade relativa do ar e, além do estágio de
maturaçâo em que os frutos se encontraram por oca-
sião da colheita, influem na intensidade e veIockJa-
de do amolecimento da polpa no período pós-colheita
(V1egas, 1992; Viera et al., 2(XX)); portanto, a falta de
um critério definido de padronização do ponto de
colheita nesta pesquisa, pode ter mascarado a ex -
pressão de uma provável variabilidade genética.

Na Tabela 2 é apresentada uma rnabiz de cor-
relações (Pearson, probabilidade> I R I , pressu-
pondo Ho: Rho=O, N = 120) envolvendo variáveis

relacionadas à frutificação e à caracterização físico-
química de frutos dos diferentes genótipos avalia-
dos. Em geral, respeitadas as condições em que os
experimentos foram conduzidos, as variáveis que
pontuam o início dos eventos floração, frutificação e
colheita relacionam-se, significativ~ e positivamen-
te, entre si e com o porte inicial das plantas; ou seja:
plantas mais precoces tendem a apresentar a pri-
meira frutificação com menor altura, como no
genótipo CMF 056. A idade no inicio de produção
também apresenta correlaçãoestatisticarnente signi-
ficativa e positiva com as variáveis físicas dos frutos
(peso, comprimento, diâmetro interno e externo e es-
pessura de polpa), isto é, plantas tardias produzem
frutos maior~. Genótipos que florescem mais tarde
produzem frutos, estatisticamente mais ácidos; por
outro lado, embora a idade da planta no início de
produção, nesta pesquisa, nada tenha que ver com
acidez, nos genótipos mais precoces colheram-se os
frutos mais doces. Mesmo não correlacionadas com
o pH, as variáveis físicas dos frutos estão estatisti-
camente relacionadas à acidez e ao teor de sólidos

espessura da polpa (leitura direta, em mm, com
paquímetro digital, na região equatorial do fruto),
fim1eza da polpa (média de duas leituras na região
equatorial do fnito, urna em cada lado, medida em
Lb, com peneb'ômetro manual 02, probe de 8 mrn
de diâmetro), pH (determinação direta na polpa
homogeneizada, utilizando-se potendômetro com
membrana de vidro, conforme AOAC, 1992), aci.:
dez total tituJável - ATr (eJ<PIe$O em percentagem
de ácido cítrico, detenninada em duplicata, utilizan-
do-se 1 grama da polpa homogeneizada, adidonan-
do-se SO'ml de água destilada e titulando-se com
NaOH 0,1 N até pH 8,1 em Tltulador MettIer ToIedo,
modelo DL-12, conforme metodologia do IAl.., 1985),
sólidos solúveis totais - SST (expresso em ~ de-
tem1inado após filtração da polpa homogeneizada
com papel de filtro, utilizando-se refratômetro digital,
da marca ATAGO PR-101, com variação de O a
45 °Brix, conforme metodologia recomendada pela
AOAC, 1992). Os teores de N (g kgl), P (g kgl), K
(g kgl), Na (g kgl), Mg (g kgl), Ca (g kgl), S (g kgl),
Cu (rngkgI), Fe (rngkgl), Mn (rngkgl)eZn (rngkgl),
foram detennlnados com base em métodos propos-
tos por Silva (1999), utilizando amostra extraída da
fração do terço médio dos pecíolos da primeira
folha, con~ a partir do topo da planta, por 0ca-
sião do início de florescimento.

PrC>ce$aram-se a análise de correlação des-
sas variáveis entre si e com as concentrações de ele-
mentos minerais nos pecíolos e, para cada urna, a
análise da variância e a comparação de médias dos
tratamentos.

Resultados e Discussão

Os dados obtidos em Paraipaba, CE, no peri-
000 2CXX>/2001, de genótipos dos grupos Solo e For-
mosa resultantes da análise conjunta, para as
diferentes variáveis relacionadas à frutificação e ca-
racterização físico-qufrnica d~ frutos, são apresen-
tados na Tabela 1. Verifica-se, no contraste entre
grupos, que o grupo Solo, com diferença em tomo
de. cinco dias, foi significativamente mais precoce
que o Formosa e, confirmando lesUltado obtido por
Souza (1998), mais doce, superando-o em 1,O?OBrix.
Quanto às variáveis relacionadas ao tamanho (peso
médio, comprimento, diâmetros interno e externo), e
espessura da polpa, os frutos do grupo Solo obtiw-
rarn valores significativamente menores que os do gru-
po Formosa. Os dois grupos de gen6tipos não se
diferendaram quanto ~ demais variáveis estudadas.
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Tabefa1
físico-química dos frutos de diferentes gen6tipos de mamão avaliados sOO condições de irrigação, em Paraipaba, CE, 2000/2001.

Variáwis

213.16 d.l 72,01 de 945.10 - 32.06 ~ 23.16 ~ 52.83 - 21.11 cdo 0.49 a 5.Z9 ~ 0.13ab 13.00-
218,&1 ..1 S/.63 cdo 755;MJ dois ~99 do'-' 20,89 w.IJ 48.74 - 24.10 bcd 1,06 a 5.23 bc 0,16 a 11.26 balo!
234~ bc 102.01 ab 518.70 rg, 26.64 hi 18.61 11 41,79 bcd 20,44 de 0.87 a 5A ... 0.13 -- "- ...
210.83 ai 69.18 de 723;MJ - 30,35 eWII 22.62 .rg, 45.17 bcd 26.10 abcd 0.64 a 5.76 a 0.12 ab 12.23-
243.83 .b 81.78 abcdo 928.70 dofg 25,04 I 12.08 eWII 48,58 - ~. abc 0.60 a 5.47... 0.12 ab 13.:D-
221.16..1 76,73 de 122,70 h 18.75 j 11,23 k 38,77 d 12.93 . 0,75 . 5.59 obc 0.17 a 12.93 -
213.00 d.l 64,86 de 691.80 dois 29,48 rg,I 20.80 ~ 41.04 cd 26.27 - 0.79. 5.34 abc 0.11 ab 13.94-
208.50 1 94.65 abc 516.70 gh 28.25 ghi 17;MJ j 44.29 bcd 21.39 cdo 0.75 a 5.32 obc 0.14. 15.76 a
219.83 c.I 81.05 - 649;MJ efg ~,48 do'-'i 19.53'" 40,46 cd 21,12 cdo 0,56 a 5.40 abc 0.14 ab 14.23 obc
214.16 d.l 86.00 - 655.70 lfI 30,22",-" 1D.36'" 48.38 abcd ~ bcd 1.12 a 5.49 obc 0,14 a 14.40 ab
222.00..1 95.00 abc 1548.70 bc 36.11 bcd 28.20 bcd 58,25 - 27,57 - 0.94 a 5.19. 0,13 ab 12.910bcd0
225~ b.l 64,44 . 1.023,00 dai 35.78 cdo 8,27- 56,90 - 20,29 de 0.66 . 5,48 abc 0.13 ab 12.46-
214.33 d.l 76,33 cdo 1579.30 ab 32.63 cdoIg 32.~ a 44.83 bcd 24.Z2 cd 0.81 a 5.68 ab 0.13 ab 10.55..
220.66 ..1 63,66. 1.050.70 cdo 35.61 cdo a 58,91 obc 27.30 - 0,- a 5.39... 0.15. 12.73-
229.83 b.d 86.11 - 2.065,50. 41.74.b 29.36 abc 61.56 ab 35,49 . 1.29. 5,56 abc 0.07 b 8.761
227.33 b.. 79.50 cde 1188.20 bcd 37,68 bc a,79 cdo 51,66 - 34.42 ab 0.69. 5.22. 0.12 ab 12;34-
258.16 a 102,60 . 2.073.30 . 45.53 . 29.10 ab 68,39 . 29.38 .bcd 1.01 a 5.41 abc 0,13 ab 12.96 abcde
216.50 ..1 79.23 cde 1.016.20 dois 33,79 cdoV 24.51 ~ 44.66 bcd 29," abcd 0.74 . 5.39 abc 0.11 ab 10,75 dai
216.50..1 77.21 cdo 930,70 daIg 33,00 cdoIg 22.68.rg, 61.39 ab 24.13 cd 0,64 a 5.30 obc 0.13 alo 14.35 abc
215.50 d.l 93.56 .bc 970.00 daIg 34.76'" tS.35 ~ 49,11 - 25.11 bcd 0.83 a 5.51 obc 0.15 a 13.68.-

~
CMF 012 74.83 baI 93.66 -
CMF 013 74.16 baI 119.66 ab
CMF 021 83.83 . 109.00 baI
CMF 034 76.66 bc 104.16 bode
CMF 037 75.66 baI 110.00 bc
CMF ~ 73.66 baI 101.50 alo
CMF 0S6 61.16. 81.50 f
CMF 072 76.83 bc 97.16-
CMF 077 74.83 baI 93.13 -
Sunrloe .., 75.66 baI 100.50 alo
CMF 004 69.13 d 107.16 baI
CMF 007 76.13 bc 99.66 Iodo
CMF 008 77.50 abc 97.13 atei
C..- 014 73.16 baI 91.33 dei
CMF 018 71.66 baI I~.OO bala
CMF 019 70.83 ai 88.50 ef
CMF 030 77.83 ab 134.66 .
CMF 631 73.13 baI 102.66 bode
CMF 047 73.13 baI 100.16 ale
~ 76.50 bc 97.66 cdef

Grupo
Solo 74.73 . 101.OS .
F- 73.98 . 102.51 .
o' 0.69 0.68
c.\l ~) 4.29 8.39
<»E" 3.19 8.54
- 74.35 101.78
F~ 11.61 .. 11.25 ..
F-(jn.,o 1.65 M 0.88 n.

6,43.
S.41.

0.38
4.08
0.2%
5.43

2.% ..

0.20 na

0.14. 1322 .
0.13 . 12.15 ..

0.33 0.58
24.09 12.33
0.03 1.56
0.13 \2.68

2,37 .. 5.97 -
2.~ .. 13.97"

23.13 b
27.74.

0,59
18.89
4.80

25.44

5.88 ..
27,53 ..

0.77 .
0.86.
0,26

54.90
0.44
0,81

1,26 M
1.33 M

19.72 b
26.1\ .
0.89
7.7\
1.76

22.91

~44 ..
392.71 ..

45.c. b
M.67.

0.49
18.90
9.52

50.37

2,67"
37.12 ..

650.78 "
1.144,55 .

0.&1
24.11

240.52
997.67

13,12-
249.60 ..

28,23b
36.67 a

0.84
8.39
2.72

32.45

12.97 ..
287.81 ..

219,76 b
224,61 .

0.69
4,01
8,91

222.19

11,01 ..

8.8"

.u9.
8t,~.

0,62
12.-
10,11
81"

s." ..
0,64 ..

. S'q8:aIi\tO ~ ni\18/ tE 5% f» ~; .. s91~ ~ nÍ\'9I f» 1% f» ~ ... ~ ~ nivel < O,1%f» ~; ns. não s9*aIivo-

IMédías seguklas pelas ~mas letras, nas colunas, não diferem significativamente (Tukey, 5%).

Tabela 2 - Matriz de correlações (Pearson, probabilidade> IRI, pressupondo Ho: RhO=O. N = 120) entre as varáveis relacionadas à
frutificação e à caracterização físico-química dos frutos obtidas para diferentes de gen6tipos de mamão avaliados sob condições de

irrigação, em Paraipaba, CE. 200012001.

~

t~-1.~

jif

~
itia-

i

~c

!~-
j~j

-3~

Ji~;
1-8

~:'..x..IIftIII-.ao. de~ 21-
j~12...

!

.0.03 ns

.0,16 ns

.027 -

.0,00 ..

.0.12 -

.0,19 .

.0.12 -
0.02 ns
.0.24 ..
.(}$)'
.0.07 ..
0,14 ns

-021 . O.~..
0.13 no 0,17 ..
024" 0,11 no
0.13 .. 0,23 .
0.56 ... 024 ..
0,52 ... 021 .
0.53 - 0,18 ..
0.29 .. 0.12 m

0;38 ...
0;38 ...
0,04 os 0,14 ..
-0.32" -0,14 no
-024" -020.

0.17 na

o.m..
.o.~ na
.0.00 na

0.02 ..
.0.12 na

o.m..
0.07...
0.03 na
0.13 ..

.0,21-

.0.07 na

0.24-
0.08 ..
0.02 no
-O.~ ..
-0.35 -
-0,25 -
.0.32 -

-0.18.

.0.32 ..
-0.14 ..
-0,22 .
0.15..

0.29.. -0.12 n. -0,12 ns -0.07 os -0.08 ns
0.36 - 0.!8 .. 0.18 . 0.21 . 0,20 .
0:lS .. 0,39 ... 0.28 .. 0.20 . 0,24 ..

0.21. 0.17 ns 0.15 ns 0.11 ns
0.21 . 0.82 ... 0.84 ... 0.50 ...
0.17 no 0.82 - 0.76 - 0/)1 ...
0.15 no 0,84 - 0.76". 0.38 ...
0.11 os 0.50 - 0.5\ ... 0.38".
0.\3 no 0,56 - 0,52'" 0.52 ... 0.29 ..
0,23 . 0,24 .. 0,21 . 0.\8 . 0.12 ns
-0.01 no 0.02 no -0.\2 ns 0.03 ns 0.07 no
-0.08 ns -0,35 ... -O:lS .. .0,32 ... -0.\8 .
-0.00 ns -0:12 ... -0.20. -0:12 .- 0.02 ns

0,37-

0.54 ...
0.36 ...
0,28 ..
0.18.
0,20 .
0,20 .
0.13 no
0.17 no
0.(11 os
0.18 no

.0.16..

0.23 ..
0,54 ...
0,25 ..
0.39 -
0,28 ..
0,20 .
0.24 ..
0.24 ..
0.11 ..
-0.06 no
0.02 no
-O:l'7 ..

_li
do 1'10.1-)

Idodo.. " ~ ~
- .. I' - (dIoIl

r-lcml
~ ~

~ {-I- . - 4C8I)a.-o . -IdIdI: - _I
~ do ~Imml

~ do ~

pI1

~---~I

_~_.m~

-~
_.

.

VoIor-

-~

0.37 -
0,23 ..
G.29 ..

-0.12..

-0.12 ..

-0.07 ..
.0 -021 .
0,08 ..
0,17 na0.24 -
.o.~ na

5.42
0.25
4.n
5.99

0,13
0,04
0,03
0,23

12.68
2.15
6.90

17.00

25.44
6.72
8.60

47.81

0.81
0,47
0,10
2,32

32.45
6,23

17,77
51,00

22.92
5,00

10.76
34.95

SO.3'1
11.9.1
22'-

81.03
14.83
34.80

1211.00

0.99
O.M
0.12
2.89

74.35
5.13

60.00
84.00

101.78
13.S9
73.00

IM.OO

222.19
14.41

205.00
289.00

. Significativo ao nível de 5% de probabiidade; .. significativo ao nivel de 1% de probabilidade; ... significativo ao nível < 0,1% de probebiIidade; rIS . Mo

significativo (teste F).
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o fósforo, além de retardar o início da colheita, re-
duziu o brix dos frutos, enquanto o potássio apenas
retardou o início de frutificação e de colheita. Já o
sódio, assim como o fósforo, o enxofre e o manganês
teve forte efeito redutor sobre a concentração de só-
lidos solúveis totais e, além disso, retardou o início
de frutificação; perém, contribuiu para aumentar o
peso médio, o comprimento, diâmetro e espessura
da polpa dos frutos. O teor de magnésio foi inversa-
mente correlacionado com a altura de inserção do
primeiro fruto e atuou como redutor de peso, com-
primento e diâmetro médio dos frutos. A concentra-
ção de cálcio, enquanto afetou a precocidade, dimi-
nuiu o comprimento e a cavidade interna dos frutos.
O enxofre, como já abordado, diminuiu o SST e, no
nível de 5% de probabilidade, aumentou a idade na
primeira frutificação, mas reduziu a sua altura de
inserção. O nível de cobre encontrado nos pecíolos
correlacionou-se apenas, a 5% de probabilidade,
com o diâmetro da cavidade interna dos frutos. O
ferro, embora não correlacionado com as demais
variáveis, foi o único elemento a influenciar signifi-
cativa e positivamente o teor de sólidos solúveis to-
tais. Finalmente, o zinco influiu diretamente, em ní-
vel estatisticamente significativo, sobre as idades da
primeira frutificação e primeira colheita, bem como
a espessura da polpa dos frutos.

solúveis totais - os frutos mais pesados, maiores e de
polpa mais espessa, são menos doces e, também,
menos ácidos. Embora não haja referência específi-
ca na literatura, nem evidência de ligação genética,
é provável que, neste caso, se plantas que produzem
um SST similar e seus frutos apresentam quantidades
de ~ diferentes, então naquelas em os frutos são
menores a concentração de sólidos solúveis totais é,
obviamente, maior. Esta análise revela, ainda, que
acidez e SST não estão correlacionadas, indicando
que, por meio de recombinaçêes gênicas, utilizando -
se genitores avaliados nesta pesquisa, é possível se
obter frutos dotados, ao mesmo tempo, de um teor de
sólidos solúveis mais elevado e menos ácidos.

Estão descritos, na Tabela 3, os coeficientes
de correlação entre as diferentes variáveis ~-
das à frutificação e caracterização de frutos, contra
os teores de elementos químicos encontrados nos
pedolos de cada genótipo estudado. Verifica-se que,
para situação edafoclimática de Paraipaba, CE, no
período 2000/2001, foram detectadas poucas corre-
lações estatisticamente significativas. Porém, a fir-
meza da polpa, entre as características físico-quími-
cas, foi a única a não sofrer influência relacionada a
concentração, no pecíolo, de qualquer dos elemen-
tos químicos analisados. O nitrogênio teve sua influ-
ência restrita à altura de inserção do primeiro fruto.

Tabela 3. Matriz de correlações (Pearson, probabilidade> IRI, pressupondo Ho: Rho=O. N = 120) entre as varáveis relacionadas à

diferentes genótipos de mamão avaliados sob condições de irrigação, em Paraipaba, CE, 2000/2001.

c..ncenlração de ~Ios minerais rx. pecIokIS
- -VariáwS .-;onadas à &utificaçâo

. ~ dos fNlos Cu fJ Mn ZnI~ sK Na MgN pc
0,13..

o.~..
0,01..

-0,00..
O,~"

-0,00.-
0,00..
0,04.-

-0,07..
-0,111..
-O,~"
-O,~"
0,00-

0,01..
0.10..
-O.m..
-O.~..
.o,~..
-O.IS..

.0,00..
.0,14..
-0.11..
.o.m..
o.m..
0.00..

-0,29..

-0,00...
0.19"
0.28 ..

0.00.-
0,16...
O.(]!.-
0,00..
0.13..
0,'4)"

-0,15..
O,(]!'"

-O,IX3.-
.0,01..

0,19"

0,20"
0,11..

.0,11..
-0,14..
-0,33 "'

-0,12..
-0,19'
-0,09.-
-0,07..
0,16..
0.11..

-0,09..

0,15..
0,19.
0,(1;..

-O,2().
o.m..
-O,rens
0,01..
0,00..
o,re..
0,00..
0,13..
o,re..

-0,26 ..

-0,04..
-0,11,.
0.00..
-0,12,.
0.00..
0,12,.
0,01..
0.19"
0.00,.
0.<8,.
0.11..

-O,(X;,.
-O,(X;,.

0,17..
0,35"-
0,24--
-0,01..
~..
0,00..
o,m..
0,18..
o,m..
-O,m..
o,m..
0,14..
-0,14..

o,m..

0,21.

0,13.-

-0,04.-

0,00"

0,33"
0,32 ..

o,m..

0,23.

0,14.-

o,~..

O,M..
-0,36 ...

0,14.-
0,13..
0,00..
-0,18"
.0,26"
-0,19"
-0,27"
.0,13..
-0,14..
.0,04..
.0,07.-
0,22"
o,~..

o,re ..
0,12..
0,04..
0,22.
0,00..
-O,re..
-0,00 ..
0,Q1..
-0,00..
O,~..
0,iM..
0.11;,.
-O,I1J..

0,12,.

0,11.-

0,22-

-0.07,.

o.rx.,.

-0,00..

0.07 ,.

-O,Ili.-

0,11.-

O,IJl,.

~,.
0.09.-

-0,31"-

Idade na ernss6o da 1° 8or ("')

Idade na 1° fnItificaçAo (dias)
Idade na I" coI~ (dias)

Altura do I°fNlo(an)
Peso médio do fNIo (kgI
Canprimento médio do &uto (an)
Diâmebo midio do fNIo (anl
DIAmetro da ~ lnIema (mm)

~adapdpa(mm)
Fim.- da polpa (Lh)

Iii
AcIdez k)laililldawl - AlT ('I.)

~idos soIúw8 \DI8is. SST fOBrix)

. Significativo ao nlvel de 5% de probabilidade; ~ significativo ao nivel de 1% de probabHidade; ... significativo a nfvel < 0,1% de probabilidade; ns . não

significativo (teste F).

Conclusões

Considerando as condições em que o traba-
lho foi realizado, concluiu-se que:

. existem diferenças estatisticamente significativas
entre genótipos, para a maioria das variáveis estu-

dadas;
. nos genótipos mais precoces colheram-se os frutos
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1URA. 4.,1977, Salvador. Anais... Cruz das Almas:
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com maiores teores de sólidos solúveis;
. os frutos mais pesados, maiores e de polpa mais
espessa, apresentaram acidez e teor de sólidos s0-
lúveis mais baixo;

. o genótipo CMF 072, que produziu os frutos mais
doces (15, 760tJrix) e de tamanho compatível com
as preferências do mercado regional, foi também o
mais precoce (208,5 dias para início de colheita).
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alimentos. 3 ed. São Paulo, 1985. v.l. 533p.
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